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1. EMENTA 

A Educação Ambiental na formação docente. Políticas públicas em Educação 
Ambiental no Estado de Santa Catarina: problematização, conceitos e aplicações 
práticas. Educação Ambiental para a cidadania. Abordagem de situações-problema 
cotidianas como ferramenta para a Educação Ambiental. Materiais educacionais 
construídos coletivamente através das experiências colaborativas dos educadores 
catarinenses para práticas de Educação Ambiental; 

 

2. OBJETIVOS GERAIS 

Objetivo geral: sensibilizar os alunos sobre a importância da Educação Ambiental e 
sua formação profissional, capacitando-os para desenvolver práticas educativas 
que promovam a sensibilização ambiental e a formação de cidadãos comprometidos 
com a preservação do meio ambiente. 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

− Compreender o conceito de Educação Ambiental e sua importância na formação 
de professores; 

− Analisar o significado da Educação Ambiental para a sustentabilidade e o 
desenvolvimento sustentável; 

− Identificar os principais desafios e oportunidades da Educação Ambiental na 
formação docente; 

− Compreender a importância da Educação Ambiental na formação docente; 

− Analisar as políticas públicas em Educação Ambiental no Estado de Santa 
Catarina; 

− Explorar a relação entre Educação Ambiental e cidadania; 

− Utilizar abordagens de situações-problemas cotidianos como ferramenta para a 
Educação Ambiental; 

− Construir materiais educacionais colaborativos para práticas de Educação 
Ambiental; 

 



4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS 

Habilidade de identificar os desafios enfrentados pela Educação Ambiental na 
formação de professores. 
Capacidade de identificar oportunidades e estratégias para superar esses desafios. 
Habilidade de reconhecer a importância da Educação Ambiental na formação 
profissional de docentes. 
A capacidade de compreender como a Educação Ambiental contribui para o 
desenvolvimento de competências e valores necessários para a atuação docente. 
Habilidade de analisar as políticas públicas em Educação Ambiental específicas do 
Estado de Santa Catarina. 
Capacidade de compreender os objetivos, diretrizes e implementação dessas 
políticas. 
Habilidade de explorar a conexão entre Educação Ambiental e formação de 
cidadãos conscientes e ativos. 
A capacidade de compreender como a Educação Ambiental contribui para a 
cidadania. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA 

Teia da Vida 
Ecologia rasa x ecologia profunda 
Transformação das paisagens 
Antropoceno 
O que é Educação Ambiental 
Por que Educação Ambiental 
Níveis de ser 
Escalas de Tempo 
Expansão da Consciência 
Natureza humana e a percepção do Ambiente 
Educação Ambiental na formação docente 
Legislações sobre EA 
Interdisciplinaridade e Transversalidade 
Política Estadual de EA 
Competências 
Educação Ambiental Formal e Não Formal 
Educação Ambiental na Prática 
Mitos e Chavões da Educação Ambiental 
Tecnologias como aliadas na EA 
Saída de Estudos - Práticas de EA em área natural protegida 

05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 
05h/aula 
10h/aula 

TOTAL DE HORAS/AULA 150h/aula 

 

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar 
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.  
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos 
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e 
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas práticas: 
exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo; saídas a 
campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de roteiro, além de 
acompanhamento e orientação do professor. 

 
 



7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo 
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período letivo 
e no exame final. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, 
oficinas, trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas, 
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de três 
notas que compõem a média semestral, a saber: As notas N1 e N2 referem-se à 
aferição das competências e habilidades parciais ou finais adquiridas pelo aluno. A 
nota TR corresponderá à média dos diversos trabalhos acadêmicos, de livre escolha 
do professor, realizadas ao longo do semestre. A Frequência mínima exigida é de 
75% do número de aulas. 
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